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1 INTRODUÇÃO
A produção de forragem de qualidade é um desafio comum nas regiões semiáridas do Brasil, especialmente em razão das constantes limitações hídricas e das variações climáticas da região. Situado no semiárido nordestino, o estado de Sergipe vem se destacando pelo seu crescente potencial para a pecuária. Em busca de cultivares que se adaptem bem e combinem elevada produtividade com alto valor nutricional, espécies como Megathyrsus maximus cv. Aruana, Cenchrus ciliaris cv. Aridus, Urochloa mosambicensis (capim corrente) e Megathyrsus maximus cv. Massai têm sido estudadas estrategicamente por apresentarem características rústicas e boa adaptação aos climas adversos da região (FONSECA; MARTUSCELLO, 2022). O presente estudo teve como objetivo avaliar o desempenho produtivo de diferentes gramíneas utilizadas na região semiárida do estado de Sergipe.

2 METODOLOGIA
O experimento foi realizado na Fazenda Experimental da Embrapa – Semiárido, localizada no povoado Mesinhas, em Nossa Senhora da Glória, Sergipe. A condução do experimento seguiu um delineamento em blocos casualizados, com três repetições. Quatro gramíneas foram avaliadas: Megathyrsus maximus cv. Aruana, Cenchrus ciliaris cv. Aridus, Urochloa mosambicensis (capim corrente) e Megathyrsus maximus cv. Massai. A forragem foi cortada ao nível do solo com tesoura de poda e, em seguida, pesada. As subamostras de aproximadamente 400g foram preparadas e  foram colocadas em sacos de papel e levadas a uma estufa de circulação forçada de ar à 55 ºC por 72 horas. Este processo permitiu a mensuração da produtividade em kg de matéria seca por hectare (MS/ha). Os dados experimentais foram analisados ​​utilizando o software SAS, e o teste de Duncan a 5% de probabilidade foi aplicado para a comparação das médias.


3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segundo FONSECA, MARTUSCELLO (2022) quando pensamos em gramíneas forrageiras a produtividade de matéria seca, a proporção de folhas, colmos e material morto, bem como altura, relação folha/colmo e densidade de perfilhos, são fundamentais para a seleção de cultivares adaptadas às regiões específicas.

Tabela 1. Produtividade Total (kg MS/ha) e proporção dos componentes morfológicos de diferentes cultivares de gramíneas utilizadas na região semiárida sergipana.
	 
	Produtividade
	% Folha
	% Colmo
	% MM

	Aruana
	4.799,7 ab
	25% b
	58% a
	17% c

	Buffel
	3.643,5 bc
	19% bc
	38% b
	43% b

	Corrente
	1.805,3 c
	12% c
	18% c
	70% a

	Massai
	6.040,5 a
	53% a
	25% c
	22% c

	CV (%)
	28,33
	17,21
	12,97
	22,46


*médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade.
De acordo com a Tabela 1, o Massai apresentou o melhor desempenho produtivo entre as demais gramíneas avaliadas, 6.040,5 kg MS/ha, com valor estatisticamente maior que as demais (P<0,05). Esse desempenho está associado elevada proporção de folhas (53%), junto a um baixo percentual de colmo (25%) e material morto (22%), resultando em um melhor aproveitamento pelos animais, já que apresentou uma alta qualidade nutricional. 
Aruana e Buffel apresentaram valores intermediários de produtividade, em contrapartida as características morfológicas foram menos favoráveis quando comparadas ao Massai, já que apresentaram maiores proporções de material morto. Diferente, a cultivar Corrente, obteve menor produtividade, 1.805,3 kg MS/ha, e com uma proporção de 70% de material morto, levando ao comprometimento do seu valor nutritivo. 
Tabela 2. Característica estruturais de diferentes cultivares de gramíneas utilizadas na região semiárida sergipana.
	 
	ALT (cm)
	F/C
	NP/m²

	Aruana
	69,0 b
	0,43 b
	361 b

	Buffel
	68,0 b
	0,51 b
	227 b

	Corrente
	47,0 c
	0,57 b
	307 b

	Massai
	74,0 a
	2,10 a
	815 a

	CV (%)
	3,05
	19,07
	36,05


*médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade.
Na Tabela 2 o Massai ainda apresenta maior altura média (74,0 cm), melhor relação folha/colmo (2,10) e maior densidade de perfilhos (815 NP/m²), estando relacionado com à produtividade e à capacidade de suporte do pasto.
As demais cultivares apresentaram valores significativamente inferiores de F/C, especialmente Corrente (0,57) e Aruana (0,43), o que indica predominância de colmos e menor proporção de tecido foliar disponível para consumo. 

4 CONCLUSÃO
A cultivar Massai destacou-se por sua elevada produtividade, maior proporção de folhas e melhores características estruturais. Esses resultados indicam seu potencial como a forrageira mais promissora para uso no semiárido sergipano.
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